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Procon de Cabo Frio orienta 
sobre planos de saúde

Macaé promove 1ª Campanha 
do Agasalho para menores

Gestantes de Tanguá recebem apoio

S. João da Barra avança no emprego

São Pedro investe em educação

Desde terça-feira, 1° de ju-
lho, estão em vigor novas 
regras para o relaciona-
mento entre operadoras 
e beneficiários de planos 
de saúde. Com o objeti-
vo de esclarecer as pos-
síveis dúvidas, o Procon 
de Cabo Frio está à dis-
posição para orientar os 
consumidores do muni-
cípio sobre as mudanças, 
implantadas por meio da 

Resolução Normativa n° 
623/2024, da ANS.

Uma das principais al-
terações diz respeito ao 
prazo que os planos de 
saúde têm para autorizar 
cirurgias de alta comple-
xidade e internações eleti-
vas, que passou de 21 dias 
úteis para 10 dias úteis. 

Nos casos de urgência 
e emergência, o prazo de 
resposta é imediato.

Nesses dias frios, a soli-
dariedade pode ser a ati-
tude que vai aquecer os 
corações. A Casa da Crian-
ça organiza, até o dia 15 
de agosto, a sua primeira 
campanha do agasalho 
voltada especificamente 
a crianças e adolescentes. 
Roupas de frio, coberto-
res, luvas, gorros, cache-
cóis, meias e calçados 
poderão ser entregues ao 
espaço, que funciona no 
Centro de Macaé, na Rua 

Dr. Télio Barreto, 316.
Segundo Eliézer Pa-

checo, diretor administra-
tivo do espaço, à medida 
que as doações forem re-
cebidas, já serão direcio-
nadas, tanto aos pacientes 
da Casa, que necessita-
rem, quanto para outras 
instituições como o Con-
selho Tutelar. “O município 
já possui a campanha do 
agasalho, mas não é algo 
específico para crianças e 
adolescentes”, comentou. 

A Prefeitura de Tanguá, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social, desenvolve ações 
contínuas voltadas ao 
acolhimento e orientação 
das gestantes do muni-
cípio, a partir dos Grupos 
de Gestantes realizados 
nos CRAS (Centros de 
Referência de Assistência 

Social), como parte das 
ações do PAIF — Serviço 
de Proteção e Atendi-
mento Integral à Família.

Esses grupos inte-
gram a Proteção Social 
Básica, que atua na pre-
venção de situações de 
risco e vulnerabilidade so-
cial, fortalecendo vínculos 
familiares e comunitários.

São João da Barra fechou 
o primeiro semestre de 
2025 com saldo positi-
vo de empregos formais. 
Dados do Caged, do Mi-
nistério do Trabalho e 
Emprego, apontam que 
o município contabilizou, 
de janeiro a junho, 2.993 
admissões contra 2.584 
desligamentos, com saldo 

positivo de 409 empregos, 
elevando o montante de 
vínculos formais a 14.141 
trabalhadores registrados. 
O resultado é comemo-
rado pela Prefeitura, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico e Tecnológico 
e da Superintendência de 
Trabalho e Renda, 

A Conferência Munici-
pal de Educação de São 
Pedro da Aldeia será re-
alizada na próxima quar-
ta-feira (9), com educa-
dores e profissionais da 
educação da cidade. 

O encontro será no 
Teatro Municipal Dr. Átila 
Costa, no bairro Nova São 
Pedro, a partir das 18h, e 

irá debater ações pedagó-
gicas do município sob o 
tema “Construindo Políti-
cas Educacionais Demo-
cráticas e Participativas”. 

A conferência é pro-
movida pela Secretaria 
de Educação, que tam-
bém conta com o apoio 
do Conselho Municipal 
de Educação.

Prefeitura de Cabo Frio

Prefeitura de Macaé

Órgão orienta sobre mudanças nos planos de saúde

Campanha é a primeira só para crianças e adolescentes

CORREIO FLUMINENSE
POR MARCELLO SIGWALT

Petrobras destina R$ 33 bi 
para investimentos no RJ
Aporte de recursos, porém, representaria 5,5% do que a estatal 
deve investir no país, em seu plano de negócios de 2025 a 2029

Por Marcello sigwalt

Do montante de US$ 111 
bilhões de seu plano de negó-
cios (nas áreas de exploração e 
produção, refino, transporte, 
comercialização, petroquímica e 
fertilizantes, além de projetos de 
transição energética e redução 
de emissões), deste ano até 2029, 
a Petrobras deve destinar R$ 33 
bilhões para o Estado do Rio de 
Janeiro, referentes a investimen-
tos e estudos no setor de refino 
e petroquímica no estado do Rio 
de Janeiro, ou 5,5% do total a ser 
investido pela petroleira no pe-
ríodo. Investimentos destinados 
aos setores de exploração e pro-
dução não foram divulgados. 

“Os R$ 33 bilhões são uma 
atualização do plano anuncia-
do em setembro de 2024, que 
previa R$ 20 bilhões. O projeto 
cresceu”, revelou a presidente 
da estatal, Magda Chambriard, 
durante o anúncio do plano, na 
última quinta-feira (3). 

Ao estimar que o aporte no 
estado fluminense deve permi-
tir a criação de 38 mil empre-
gos diretos e indiretos – Mag-
da explicou que o conjunto de 

investimentos é ‘gigantesco’ e 
contempla a integração entre 
a Rota 3 (escoamento de gás 
natural dos campos de pré-sal 
da Bacia de Santos, no litoral 
do Sudeste); o Complexo de 
Energias Boaventura, antiga-
mente chamado de Comperj, 
em Itaboraí; a Refinaria Du-
que de Caxias (Reduc); e uma 
unidade da Braskem, também 
em Duque de Caxias – estes 

três últimos ficam na região 
metropolitana do Rio.

Megaprojeto
“Estamos falando de um 

megaprojeto para o estado do 
Rio de Janeiro para além da ex-
ploração [de petróleo] e produ-
ção tradicionais”, emendando: 
“O que estamos vendo é um 
esforço muito grande para tudo 
dar certo, para agregar valor, 

agregar emprego e renda para 
a sociedade”, completou a co-
mandante da companhia.

Sobre o projeto do RJ de 
desenvolvimento industrial 
associado das áreas de Duque 
de Caxias, Itaboraí e arredores, 
Magda informou que a integra-
ção entre a Reduc e o Comple-
xo Boaventura deve responder 
por R$ 26 bilhões e a 30 mil 
empregos diretos.

Petrobras

Participação do RJ no investimento da petroleira em quatro anos, deve atingir 5,5% do total

Firjan sENai sEsi mostra excelência 
de educação profissional a chineses

Após serem recebidos pelo 
presidente Luiz Césio Caeta-
no; pelo diretor de Educação 
e Cultura da Firjan SENAI 
SESI, Vinícius Cardoso; pelo 
gerente da Firjan Internacional, 
Giorgio Luigi Rossi; e pelo su-
perintendente de Negócios In-
ternacionais do Senai, do Sesi e 
do IEL, Frederico Lamego, na 
sede da Firjan, a Missão China 
BRICS Senai-DN participou 
de reuniões de trabalho, que 
priorizaram informações sobre 
o modelo de educação profis-
sional da Firjan SENAI para a 
formação dos futuros trabalha-
dores da indústria, bem como 
de sua infraestrutura educacio-
nal e de tecnologia. 

Formada por cinco especia-
listas da área de educação e tec-
nologia, a delegação mandarim 
– sob a liderança  do  presidente 
da Seção Chinesa do Grupo de 
Trabalho sobre Desenvolvi-
mento de Competências, Tec-
nologia Aplicada e Inovação 
do Conselho Empresarial dos 
BRICS, Liu Zhenying – tam-
bém aproveitou a oportuni-
dade para visitar, na última 
quinta-feira (3), as instalações 

do Centro de Referência em 
Construção Civil, Energias Re-
nováveis, Alimentos, Bebidas e 
Panificação da Firjan SENAI, 
na Tijuca.

Para o gerente de Educa-
ção Profissional da Firjan SE-
NAI, Edson Melo, “estamos 
empenhados na implemen-
tação da Rede Future Skills, 
na criação do Centro Virtual 
em Inteligência Artificial e 

na capacitação de nossos es-
pecialistas”, além de preparar 
talentos da Firjan SENAI aos 
desafios da Indústria 4.0 e da 
economia verde.

Para a gerente de Operações 
do Centro de Referência Firjan 
SENAI SESI Tijuca, Joselaine 
Rampini, os chineses ficaram 
bem impressionados com os 
laboratórios educacionais, em 
especial o do FabLab, com o 

sistema de acesso dos alunos 
por edital de gratuidade para 
alunos de baixa renda e com o 
modelo de horário integral no 
ensino médio, onde o aluno 
tem a educação regular junto 
com o ensino técnico.

“Eles fizeram muitas pergun-
tas durante a visita na área de ali-
mentos, construção civil e ener-
gias renováveis, interagiram com 
os alunos”, acrescentou Joselaine. 

Vinicius Magalhães

Caetano exibiu modelo de educação profissional Firjan SENAI à delegação mandarim

Macaé Energy se firma 
no setor de óleo e gás

Em sua segunda edição, o 
Macaé Energy se consolidou 
como um dos principais en-
contros do mercado de óleo, 
gás e energia do país. Realizado 
ao longo de três dias, o evento, 
que terminou na quinta-feira 
(3), recebeu cerca de 2 mil par-
ticipantes entre empresários, 
especialistas, representantes do 
poder público e profissionais da 
cadeia produtiva, que acompa-
nharam uma intensa programa-
ção de painéis, palestras e roda-
das de negócios.

O sucesso da edição foi co-
roado com o anúncio da edição 
2026, que já está confirmada.

“Tivemos nesta edição o do-
bro de pessoas que participaram 
do 1º Macaé Energy. Foram mais 
de duas mil pessoas nestes quase 
três dias de evento, que é total-

mente gratuito. Também tive-
mos a oportunidade de receber 
uma comitiva que veio do Ama-
pá, com o prefeito de Macapá, 
Antônio Furlan e o presidente da 
Federação das Indústrias do Es-
tado do Amapá, Frank Almeida, 
além de empresários, represen-
tantes de compras. 

O Programa de Fornecedores 
da Firjan contou com oito em-
presas âncoras e 316 entrevistas 
contabilizadas, além de networ-
king e reuniões que aconteciam 
em paralelo ao evento. Encerra-
mos hoje com a alegria de entre-
gar um evento com conteúdo de 
relevância e valor para as empre-
sas, com propósito, compromis-
so e responsabilidade”, destacou 
Karine Fragoso, gerente geral de 
Petróleo, Gás, energias e naval da 
Firjan SENAI SESI.

RJ presente em evento 
feminino do BRiCs

Empresas fluminenses par-
ticiparam no sábado (4) de um 
encontro de negócios promovi-
do pela Aliança Empresarial de 
Mulheres do BRICS (WBA), 
pela Apex Brasil (Agência Bra-
sileira de Promoção das Expor-
tações) e CNI (Confederação 
Brasileira da Indústria), com 
a parceria da Firjan. Durante 
todo o dia, associadas da fede-
ração fluminense e empresárias 
de outros estados apresentaram 
seus produtos para potenciais 
compradores de diversos países 
de várias partes do mundo.

Antecedendo o Fórum 
Empresarial dos BRICS, no 
sábado, e a cúpula de chefes de 
Estado do BRICS, domingo e 
segunda-feira, a Aliança Em-
presarial de Mulheres do BRI-
CS (WBA) promoveu a sua 

plenária anual também na cida-
de do Rio de Janeiro. A WBA 
tem como missão promover a 
inserção econômica das mu-
lheres e fomentar a cooperação 
entre empresas lideradas por 
mulheres nos países do BRICS.

“A reunião do BRICS 
WBA é voltada justamente 
para a questão do empreen-
dedorismo feminino. A enti-
dade tem a preocupação com 
o desenvolvimento, redução 
da desigualdade e a ampliação 
do protagonismo feminino na 
economia. A rodada de negó-
cios é um canal de comunicação 
das empreendedoras brasileiras 
com o mercado internacional”, 
explicou Marcia Carestiato 
Sancho, vice-presidente do 
Conselho Empresarial de Mu-
lheres da Firjan.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


